SAIBA MAIS SOBRE OS FILMES DO 16º FESTCINE


MOSTRA COMPETITIVA DE FORMAÇÃO 

DOCUMENTÁRIO 

Amentas (Doc., 5', Recife/PE, 2014), de Juliana Gouveia Galvão	
Amentas, cujo nome vem de amentar, que pode significar recordar; estar desprovido de razão ou prender com arreios, é um curta que fala sobre memória, sobre as bonecas que os pais de uma criança, hoje adulta, insistem em guardar, mesmo contra a sua vontade. Os sentimentos suscitados desse embate são revelados através de imagens, sem a necessidade de muitas palavras.
jggalvao@yahoo.com.br

Biblioteca (Doc., 3'45'', Recife/PE, 2013), Direção Coletiva - Estudantes da Escola São Francisco de Assis	
Uma biblioteca em sua potencialidade.
jucelio.tv@gmail.com

De: Escola Carlos Alberto Gonçalves de Almeida / CASE Santa Luzia Para: Aracaju (Sergipe) (Doc., 5'27'', Recife/PE, 2014), de E.M.S.S., G.B., G.S.A., M.M.S. e P.B.S.	
Filme-carta realizado pelas jovens internas do Centro de Atendimento Socioeducativo Santa Luzia, participantes do projeto “Inventar com a Diferença: Cinema e Direitos Humanos”.
caiomjsaleslima@gmail.com

Escola Popular de Cinema (Doc., 11', Olinda/PE, 2014),  de Daniel Luiz e alunos projeto Cinema Di Nêgo  
Documentário registra o anseio de um grupo de jovens que deseja se envolver com o audiovisual, utilizando-o como ferramenta inclusão e construção de um autorretrato, foram produzido 05 pequenos vídeos que compõem este documentário, os vídeos foram roteirizados, produzidos e realizados por participantes da oficina do curso de áudio sob orientação de Buguinha e Negobando promovidas pelo NUFAC - Agentes de Cultura da Juventude Negra em Olinda/PE, realizada no ponto de cultura Coco de Umbigada.
mdosantosrs@gmail.com 

Tabu (Doc., 10'47'', Recife/PE, 2013), Direção Coletiva (Estudantes da Escola Fernando Mota)	
Documentário mostra o preconceito que sofrem estudantes de escola pública no Estado de Pernambuco.
jucelio.tv@gmail.com

Viva o azul! Viva o encarnado! (Doc., 18'10'', Recife/PE, 2012), de Priscila Soares	
Na tentativa de permanecer vivo o pastoril se recicla e adere a novos signos e significados, fugindo muitas vezes de sua proposta inicial. Viva o azul! Viva o encarnado! É um documentário que aborda as transições e diversas ressignificações que foram incluídas e disseminadas nos rituais do pastoril, fazendo uma explanação da sua atual realidade. 	
priscilarosossi@gmail.com


FICÇÃO 
 	 	 	 	 	 	 	 
Bicho de 7 Letras ( Fic., 15’, Petrolina, 2014), de Marcos Carvalho
Numa cidade do interior brasileiro, um político lança sua campanha para reeleição com a promessa de transformar a cidade de Cajacuri na capital das bananas. Invocadas, entidades mitológicas da caatinga se manifestam desencadeando inusitados desfechos.
montserratfilmes@yahoo.com.br

Esperança (Fic., 14', Petrolina/PE, 2014), de Marcos Carvalho	
Dona Esperança é despejada do seu casebre. Com suas filhas ela sai numa peregrinação pela caatinga profunda, em busca de um novo lar, em busca, quem sabe, do país de São Saruê.
montserratfilmes@yahoo.com.br 

Frente ao mar (Fic., 5'51'', Recife/PE, 2013), Direção Coletiva - Estudantes da Escola Inalda Spinelli
Uma professora em fuga de sala de aula; Respiro e suspiro.	



jucelio.tv@gmail.com

Interno (Fic., 20', Cabo de Santo Agostinho/PE, 2014), de Cleiton Costa	
Dentro de uma casa, uma mãe. Dentro de um filho, um transtorno. Dentro de uma família, sofrimento.
cleiton.universidade@gmail.com

Lúcia (Fic., 9´29”, Taquaritinga do Norte/PE, 2014), de Karla Ferreira e Devyd Santos	
A cada segundo somos movidos por escolhas. A ausência delas também nos move. Lúcia. 24 anos.
karlaferreira.taquary@gmail.com 

Mas, Maria Lúcia (Fic., 11'17'', Recife/PE, 2014), de Heitor Pereira	
Confuso após uma conversa com Rúbia, o solitário Luiz encara os problemas do seu relacionamento com Maria Lúcia.
pereio@live.com

O mistério do Carmo (Fic., 3'47", Recife/PE, 2013), de Bruno Cabús e alunos da Oficina Animeco	
Um mistério ronda a cidade de Goiana no interior de Pernambuco. Filme produzido durante a oficina Animeco, realizada na 3° Mostra Canavial de Cinema, em Goiana-PE.
contatoanimeco@gmail.com 

Zumbie Food (Fic., 6'09'', Recife/PE, 2013), Direção Coletiva (Estudantes da Escola Padre Osmar Novaes)	
Um estudante é infectado pelo vírus zumbi e contamina seus amigos. Em meio à confusão, um casal consegue escapar.
jucelio.tv@gmail.com


MOSTRA COMPETITIVA GERAL

ANIMAÇÃO

Fim de Feira (Anim., 2'44'', Tabira-Recife /PE, 2014), Direção Coletiva - Resultado da oficina de animação CINE SESI Cultural em Tabira/PE.
Numa Feira do interior um ovo desastrado vai fazer muita confusão.
pauloanima@gmail.com

Instinto (Anim., 1'20'', Caruaru/PE, 2014), de Yngrid Soares	
Em meio à recorrente discussão sobre homossexualidade e homofobia, "Instinto" traz uma reflexão a respeito da escolha sexual e do amor.
yngridssantos@gmail.com

Noisé (Anim., 10'24'', Olinda/PE, 2014), de Chia Belote	
Um retrato da nossa identidade. De avoados, maloqueiros, cabras da peste e manifestados. Da senhora que não se pode dizer o nome, do dito cujo, do inominável, de almas do outro mundo e de Zés, lias, Bius e Kellys Dayannes perdidos pelos espaços da vida e do sem fim.
cabrafulo@gmail.com 

O Gaivota (Anim., 7', Recife/PE, 2014), de Raoni Assis	
O Gaivota é uma estória de ascensão e decadência de um carro antigo de luxo e de uma família de mecânicos que tem sua vida atravessada por ele. O curta possui um teor nostálgico ao pincelar momentos da história de um país fictício que se assemelha ao Brasil. O Gaivota é praticamente um membro da família do protagonista, pois funciona como uma peça chave na relação entre o pai e o filho. Sobre a história destes dois homens, nada se sabe, apenas os afetos do que lhes sobrou materialmente. 
ogaivotacurta@gmail.com

Pé de Tambor (Anim., 4', Buíque-Recife /PE, 2013), Direção Coletiva - Resultado da Oficina de animação CINE SESI Cultural em Buíque-PE
No Povoado de Vila do Carneiro, em Buíque, há um gigantesco pé de tambor onde existiu o antigo cemitério. Dizem os mais velhos que essa árvore já foi a cruz de uma sepultura. E que o interior dela é morada de espíritos.
pauloanima@gmail.com
 	 	 	 	 	 	 	 
Salu e Cavalo Marinho (Anim., 13'35, Recife/PE, 2014), de Cecilia da Fonte	
O filme conta a história de Mestre Salustiano, um dos artistas populares mais famosos do Brasil. Filho do rabequeiro João Salustiano, Salu logo cedo sonha em participar de um grupo de Cavalo Marinho, folguedo típico da região onde mora.
cecidafonte@gmail.com

DOCUMENTÁRIO

Avenida Presidente Kennedy (Doc., 16'11'', Olinda/PE, 2014), de Adalberto Oliveira	
Entre idas e vindas, uma avenida e seu cotidiano.
aofilmes@gmail.com

De Profundis (Doc., 20’, Recife/PE, 2014), de Isabela Cribari	
Lá o povo amanhecia e ia pra sua ilha. E aqui? Nada! Da riqueza fomos pra pobreza. Achava que aquilo não ia acontecer não. Foi difícil pra todo mundo. Tanto chorava o grande, como chorava o pequeno. Rezando e chorando. Ela cortou os pulsos. Ela, veneno. Uma colega muito pra frente, 15 Diazepam, aí inchou. Ela pulou da torre. Duas vezes. Ela, remédio. Um amigo: veneno. Após veneno, simplesmente colocou a corda no pescoço. Cheguei a tomar. 12 envelopes. Cada comprimido 850g. Continuo tomando. Quatro anos. Viciada. Vamos voltar pra trás para a água levar nós também. Dormir. Morrer
Isabela.cribari@gmail.com 

Malassombros - Contos do além Sertão	(Doc., 19', Arcoverde/PE, 2014), de Djaelton Quirino	
Documentário que retrata as histórias e causos de "malassombros" repassados através de gerações oral. Histórias rurais e periféricas, de cidades da região do sertão do Moxotó em Pernambuco, relatadas por pessoas comuns que as perpetuam por crenças ou tradição. Contam histórias vividas ou transmitidas pela tradição oral, evidenciando como os causos são repassados através dos tempos e as modificações que sofrem com a transmitância.
djaelton@hotmail.com 

O Poeta Americano (Doc., 10’, Recife/PE, 2014), de Lírio Ferreira	
O menino corre atrás da bola. O operário constrói sonhos concretos entre prédios e peladas num campo de várzea do Recife. O poeta recebe a palavra bola, dá uma traço literal e faz um gol imaginário nesse filme sobre futebol, paixão e poesia. O América de João Cabral vai além das quatro linhas do campo ou do papel, transcende o tempo e o campo; refresca a memória pra o fato de que o amor pelo futebol não será volátil nem efêmero, nem na derrota, nem na vitória.
chicamendonca@gmail.com 

O Que se memora (Doc., 10'10'', Goiana/PE, 2014), de Caio Dornelas e Ernesto Rodrigues	
Memória via de cinemas mortos.
Colobar.multimeios@gmail.com 

Pequena Área (Doc., 13’, Recife/PE, 2014), de Tiago Martins e Sebra Cavalcante	
A Área é pequena. A Vida Imensa.
tiagosuape@hotmail.com 

Psiu! (Doc., 20’, Recife/PE, 2014), de Antônio Carrilho, codireção Juliana Lima	
O pernambucano Zé Dantas foi um dos principais compositores a inserir o Sertão Nordestino na cultura de massas do Brasil na década de 50. Junto a Luiz Gonzaga, seu amigo e parceiro, escreveu letras como Sabiá, Xote das Meninas, Riacho do Navio e Vozes da Seca, canções que marcaram a música popular brasileira.
antonioluiscarrilho@gmail.com

Recife que Pulsa (Doc.,15'40'', Recife/PE, 2013), de Marina Barbosa Manmood	
O vendedor de CDs e DVDs piratas Antônio Pacas é um homem de coração mole e de histórias impossíveis. Fã de Roberto Carlos, ele compõe e canta suas próprias canções em homenagem a um grande amor. Jamaica ama se comunicar, trabalhar comprando e vendendo ouro em um pátio, lá as amizades surgem naturalmente. Para Gilson a rua é o seu verdadeiro lar, onde gasta as tardes dançando e oferece um pouco de magia aos transeuntes apresentados.
marina.mahmood@yahoo.com.br

Valéria Brasil (Doc., 13', Recife/PE, 2014), de Almir Guilhermino	
Valéria Casanova, alagoano de Matriz de Camaragibe, foi estuprado aos oito anos e gostou. Logo caiu na boca do mundo e foi expulso de casa. Em 1966, mudou-se para Recife movido pelo desejo de se vestir de mulher. Na noite de estreia foi presa e torturada pela polícia da ditadura. Viveu na Europa e fez filmes pornôs. Quase meio século depois, aos 67 anos, Valéria ainda "bate calçada". Mesmo aposentada, anuncia em sites e classificados e "atende" com a mesma disposição. Neste documentário, prova que "o brasileiro nunca desiste" e "O sertanejo é, antes de tudo, um forte". 
Viviane_timoteo@hotmail.com 

 	 	
EXPERIMENTAL
 	 	 	 	 	 
A Felicidade não é deste mundo (Exp., 19'44'', Recife/PE, 2013), de Séphora Silva
Anita busca, numa corrida desenfreada, retornar a um momento onde crê poder recuperar a felicidade perdida ou interrompida. É como se voltando a um determinado lugar-tempo construído apenas no seu imaginário ela pudesse iniciar tudo de novo e mudar o rumo dos acontecimentos.
arquicenicas@gmail.com 

A Revolução dos bichos (Exp., 5', Recife/PE, 2014), de Orlando Nascimento e Grilo	
Há um zoológico em área urbana no centro do Recife e que é motivo de indignação de parte da sociedade. Um mascarado black bloc vai até o local munido do livro A revolução dos Bichos de Geroge Orwell e faz uma leitura do livro para os animais aprisionados com o intuito de gerar uma revolução e que eles possam se libertar do cativeiro.	
radiofreidamiao@gmail.com

Amor Objeto (Exp. 01'06'', Recife/PE, 2014), de Rayana França e Helena Ferreira
Amor Objeto trata-se de um trocadilho entre o fato de ser realizada com objetivos de cunho sexual ou fetiche e a questão do sexo por puro prazer, sem amor ou qualquer outro apego emocional ao parceiro.
Rayuh.c@gmail.com 

Canto de Outono (Exp., 13', Recife/PE, 2014), de André Antônio
Chegando o outono. Em breve iremos mergulhar nas trevas frias.
andrebarbosa3@gmail.com

Encantada (Exp., 11', Recife/PE, 2014), de Lia Letícia
A rainha Encantada vai retomar sua Ilha.
lia.leticia@gmail.com

História Natural (Exp., 12', Recife/PE, 2014), de Júlio Cavani
Um homem encontra uma misteriosa forma orgânica no topo da árvore mais alta de uma floresta.
 juliocavani@hotmail.com

Kolossoi (Exp. 6’, Recife/PE, 2014), de João Lucas, Pedro Andrade, Moema Pascoini, Ж	
Kolossói vai mais além do que apenas ir e buscar a memória do outro. O Kolossói poderia ser ao mesmo tempo uno e outro, um e outro, Je est un autre. Como se houvesse só sujeito e memória. 
joaolucasmelo@gmail.com 

Monumento Estelita (Exp. 5’, Olinda/PE, 2014), de	Alexandre Salomão
Vídeo-Monumento em referência à ocupação do Cais José Estelita. Primeira experiência do projeto Monumentos Virtuais.
philipecp@gmail.com 
 
PANAPANÃ (Exp., 5'30'', Recife/PE, 2014), de Iezu Kaeru	
As borboletas vivem entre duas semanas e um mês. Panapanã é um poema sobre a delicadeza e a efemeridade da vida. Reflete a passagem do tempo, a impermanência das coisas: sonho e acaso. Nada é permanente. No silêncio das borboletas, formiga uma voz de terra. É possível ver o infinito nas asas membranosas do pequeno inseto?	
fotodilata@gmail.com
 	
Power Charques (Exp., 1'20'', Caruaru/PE, 2014), de Rafaela Cavalcanti, Fernanda Xavier e Sara Régia	
A heterossexualidade não é regra. Ainda mais para super mulheres, que respeitam seus instintos. Construída no espaço urbano esta é uma animação experimental em stop motion, desenvolvida a partir de lambe-lambes, que traz a relação entre duas heroínas - Mulher Gato e Mulher Maravilha - do flerte ao sexo, ilustrada pelo movimento de suas pernas.
fernandaxavierr@gmail.com

Xirê (Exp., 16'17'', Recife/PE, 2014), de Marcelo Pinheiro
"Xirê" é uma viagem sensorial que evoca o ancestral do homem-americano, imprime seu ritual religioso, espiritual e corporal.
robertagarciape@gmail.com 


FICÇÃO
	 	 	 	 	 
Bárbara (Fic., 16'31'' Recife/PE, 2014), de Liana Cirne Lins		
Bárbara é uma mulher com a qual os homens sonham. Linda, delicada, sensual. Mas esse sonho pode esconder um pesadelo.
lianalins@gmail.com 

Brócolis (Fic., 12'50'', Olinda/PE, 2014), de Valentina Homem
Noa é uma bailarina brasileira que acaba de mudar pros Estados Unidos para integrar uma Cia da Dança. O filme transcorre ao longo de a de apenas algumas horas em que Noa lida com as implicações da decisão que tomou. Passado, presente e futuro se confundem na intercessão entre sonho e realidade. 	
valentinahomem@gmail.com

IL Regista (Fic., 7'41'', Recife/PE, 2013), de Caio Sales	
Marco é o protagonista da sua própria história.
caiomjsaleslima@gmail.com

Loja de Répteis (Fic., 17', Recife/PE, 2014), de Pedro Severien	
Aluísio ama a loja e seus animais. 	
pedroseverien@gmail.com

Manchik (Fic., 15', Petrolina/PE, 2014), de Marcos Carvalho	
Um dia fomos proibidos de falar a nossa língua materna, os que não obedeciam eram tratados como selvagens.
montserratfilmes@yahoo.com.br 

Noites Traiçoeiras (Fic., 18’, Recife/PE, 2014), de João Lucas	
Dori tem quase 60 anos e ainda procura um grande amor em sua vida. O filme apresenta as "facinações" existentes em um mundo frustante e difícil.
joaolucasmelo@gmail.com 

Stop Motion (Fic., 7', Recife/PE, 2014), de André Pinto e Henrique Spencer	
Gire o temporizador com delicadeza para controlar o ponto de cozimento.
contato@plano9.art.br

Um dia de veraneio (Fic., 15’, Recife/PE, 2013), de Henrique Paiva	
Sobe o signo do automóvel modelo Veraneio, utilizado como viatura policial na época da ditadura, o filme discorre sobre a resistência, a ingenuidade e a busca de ideias de jovens militantes anti -governo na década de 1970 e de um garoto sertanejo nos dias atuais. Em contraponto, a rudeza do dia a dia de cada realidade em sequencias inusitadas.
hpaivamelo@yahoo.com.br 

Urbanos (Fic., 15', Recife/PE, 2014), de Alessandra Nilo
A partir do constante e comum engarrafamento cotidiano até um corrupto membro do Congresso Nacional, URBANOS narra cinco pequenas histórias que se conectam de forma imprevisível.
claudioguefer@gmail.com

 	 	 	 	 	 	 	 

VIDEOCLIPE
	 	 	 	 	 
After Work Ganja (Clipe, 4'40'', Recife/PE, 2013), de Pedro Bandeira	
AFTER WORK GANJA é um passeio pela cidade do Recife/PE, capital brasileira dos manguezais.	
pedrobandeira90@gmail.com

Alma Sebosa (Clipe, 5', Recife/PE, 2013), de Giovanna Machline	
Num cabaret atemporal, uma história de amor entre um crooner e um homem poderoso.
johnny.hooker.yeah@gmail.com

Anda a Roda (Clipe, 5'30", Arcoverde/PE, 2014), de Rodolfo Araújo	
A família Lopes, percussora do samba de coco da cidade de Arcoverde traz em seu primeiro videoclipe a força da brincadeira que vem atravessando gerações desde 1916. 
rdf.araujo@autlook.com 

Arquitetura de Vertigem - China (Clipe, 4'04'', Recife/PE, 2014), de Pedro Escobar & Pedro Vitor Ferraz
O videoclipe reflete sobre a verticalização na cidade do Recife à partir da letra de China, usando de imagens da ocupação #OcupeEstelita, em Recife/PE.	
pedrovitorferraz@gmail.com

Coreofilia Song (Clipe, 4'45'', Recife/PE, 2013), de Grilo	
Videoclipe da banda de free rock pernambucana MONSTRO AMOR	
radiofreidamiao@gmail.com

Fitinha da Conceição (Clipe, 5’35'', Recife/PE, 2013),de Celso Costa	
Videoclipe do cantor e compositor André Aral. Retrata o sincretismo religioso dos brasileiros. Exalta a devoção à Nossa Senhora do Morro da Conceição (Casa Amarela-Recife/PE). Festa realizada no dia 08 de dezembro. Mesma data de culto de alguns terreiros de candomblé de Pernambuco, reverenciando Iemanjá. Gravado no Morro da Conceição (Recife/PE), Praia da Conceição (Paulista/PE), e Convento da Conceição (Olinda/PE). Captado entre novembro de 2011 e de novembro de 2013, quando foi concluído.
aralproducao@gmail.com 

Insone (Clipe, 5'11'', Recife/PE, 2014), de Camilla Lapa, Lorena Arouche e Guilherme Cavalcante	
Insone é um videoclipe experimental da música homônima da banda pernambucana Ampslina. 
O que tira seu sono? Essa indagação é feita, visitando os pensamentos, angústias e desejos dos personagens, almas presas na espera de sonhar.
camillalapa@hotmail.com

Karma no Lixo (Clipe, 3'45'', Recife/PE, 2014), de Jean Santos
O videoclipe “Karma no Lixo” personifica um anti-herói psicodélico em homenagem ao cineasta Edgard Navarro e ao ator Bertrand Duarte (Superoutro - 1989). A música faz parte do disco “Super Qualquer no Meio de Lugar Nenhum” do músico pernambucano Juvenil Silva.   	
jeanjgsantos@gmail.com

Pra Verdade Estremecer (Clipe, 4'42'', Recife/PE, 2014), de Gabriel Muniz	
O dia a dia de correrias de um rastaman, que percorre o bairro da vázea para o trabalho e também para momentos de diversão. Várias figuras carimbadas da várzea interagem com os integrantes da banda N'Zambi, ressaltando a diversidade cultural local.
gaboqueiroz@yahoo.com.br

Sem Moderação	(Clipe, Recife/PE, 4’30’’, 2014), de Rodrigo Barros
Cenários do Submundo recifense e personagens fatais recheiam os momentos de um jovem (Iuri Holanda), período no fio Tênue entre o real e a embriagues de uma vida sem moderação. Com referências do cinema de Máfia e Pitadas de Fetichistas, o clip traz uma narrativa frenética e caótica. Uma explosão de rock in roll!!!	
rodrigobcamposs@gmail.com

Tênue (Clipe, 2'30'', Recife/PE, 2014), de Jean Santos	
Investigação das máculas mais profundas da imagem digital pré-pós-sir a partir de música original do Feiticeiro Julião.
marcobonachela@gmail.com

Vem que Vem	(Clipe, Recife/PE, 3’30”, 2014), de Neco Tabosa, Raul Souza, Rapha Spencer e Rafael Cabral	
O mundo acabou e vai ter show das Navajeras.
necotabosa@gmail.com 
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